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Escola EB 2/3 S. Rosendo – Santo Tirso

PROJECTO “A ESCOLA E A ASSEMBLEIA”

XI SESSÃO PARLAMENTAR 2004 / 2005

TEMA A DEBATE: “RESPONSABILIDADE SOCIAL DOS JOVENS NA PREVENÇÃO DE COMPORTAMENTOS DE RISCO”

Projecto de Recomendação à Assembleia da República
Introdução
Santo Tirso insere-se na região do vale do Ave. Nessa região situa-se a nossa Escola EB 2/3 S. Rosendo. Os alunos de seis turmas (duas de 6º Ano, uma de 7º Ano e três de 9 º Ano), apoiados por alguns professores, reflectiram sobre vários problemas que afectam a juventude portuguesa e muitos jovens da nossa região.


A nossa região está sofrendo muito com o desemprego. Por razões culturais e educacionais há hábitos adquiridos difíceis de mudar. A escolaridade obrigatória, até ao 9 º Ano, não acontece com facilidade para todos os jovens. Ao reflectirmos no tema “ Responsabilidade social dos jovens na prevenção de comportamentos de risco” identificamos vários problemas que afectam a sociedade de hoje e que nos preocupam (às vezes somos tocados por eles de forma tão directa e sofredora!): a toxicodependência – em particular o alcoolismo; a violência doméstica; as várias formas de agressão que acontecem nas ruas, escolas, bares, discotecas - provoca em nós sentimentos de insegurança e isolamento.

Reflectimos no porquê do abandono escolar e na indisciplina e encontramos várias causas: álcool, droga e  desemprego geram problemas familiares. Os jovens que vivem em famílias que sofrem têm, muitas vezes, uma baixa auto-estima e dificuldades de atenção na Escola. As suas famílias têm poucos apoios económicos, sociais e psicológicos para gerirem as dificuldades conjunturais que em determinados momentos as afectou/afecta – as instituições públicas deviam estar mais atentas. O desemprego  que promove a crise familiar contribui também para criar fracas expectativas de continuidade de estudo/emprego compatível com as capacidades de muitos jovens.


Notamos que, também há jovens muito consumistas, irresponsáveis e com pouco sentido crítico e, que apesar de haver muita informação não foi ainda promovida na Escola, uma verdadeira educação cívica: abrangente, bem estruturada, bem leccionada.


Pensamos que o Estado devia ser mais responsável na Educação que dá aos jovens através dos meios de comunicação social/TV.


Não compreendemos a falta / fraca fiscalização. Não compreendemos que haja leis que não se cumprem no nosso país! Somos um país de cruéis e brandos costumes, branda fiscalização, branda justiça, branda escolaridade/formação. Somos também um país onde o vinho é bom, os shots estão na moda, o gosto pela velocidade promove aceleras irresponsáveis, o machismo/ignorância cultural provoca faltas de respeito na família, a informação sexual faz-se através de vídeos “foleiros” e programas de bolinha vermelha. Não entendemos a promoção da prostituição de berma de estrada, jardins e casas de alterne – sem fiscalização e sem uma eficaz informação/formação anti sida. Somos adolescentes e estamos preocupados com tantos colegas da nossa idade que já são pais ou que recorrem ao aborto clandestino (pondo em risco a vida).


Todos sabemos que é na Escola onde se pode encontrar as crianças e jovens deste país. Aí pode ser feita uma educação/formação/prevenção de tantos males. Há ainda muitos jovens com pouca informação, má informação e mal educados para a responsabilidade cívica. Temos muitos professores mas eles não têm que fazer tudo, nem têm que saber tudo.


Dizem-nos que é mais barato prevenir do que curar.


Assim, é nosso dever, propor com urgência:

PROPOSTAS

1ª - Que a Formação Cívica  seja uma Disciplina Curricular até ao 12 º Ano de Escolaridade.

2ª - Que haja professores – devidamente especializados/formados – para leccionar a Disciplina de Formação Cívica (não pode ser um professor qualquer).

3ª - Que se promova - com carácter de urgência – sessões de esclarecimento sobre: Sida, toxicodependência, gravidez na adolescência/aborto, problemas alimentares, problemas de segurança.

4ª - Que o Estado assuma a responsabilidade de uma Educação Integral nas Escolas, apoiando os alunos com dificuldades de integração/aprendizagem, para evitar o abandono escolar que é causa e consequência de comportamentos de risco.

5ª - Que todas as Escolas tenham uma boa equipa de professores tutores, especializados no apoio a alunos e famílias  que vivem situações problemáticas.

Perguntas que pretendemos fazer aos Deputados dos diferentes Partidos que têm Assento Parlamentar e dever de legislar a bem da juventude portuguesa.

Apresentação da justificação das questões a apresentar à Assembleia da República

Sabemos que há uma pequenina percentagem do dinheiro do Orçamento de Estado destinado à Educação da juventude: Ministério da Educação, Instituto Português da Juventude, Segurança Social, Câmaras Municipais... . Sabemos que os professores estão sobrecarregados de trabalho: cumprimento dos programas nas suas disciplinas, preenchimento de muitos papéis, reuniões. Sabemos que os nossos pais trabalham muito (os que têm emprego) e às vezes nem têm ocasião para conversar connosco, outras vezes não sabem ou não têm à vontade.

 Sabemos que a venda de certas drogas é proibida, que não se pode vender bebidas alcoólicas a menores de 16 anos, que a violência doméstica é um crime, que as agressões na escola, rua, recintos desportivos não são permitidas.

Sabemos que há quem promova e facilite a prostituição impunemente. Sabemos que há pessoas que pensam que o mal só acontece aos outros e não usam preservativo mesmo quando têm relações sexuais esporádicas com pessoas que não conhecem.

Sabemos que os Centros de Saúde não são eficazes no acompanhamento/ajuda dos jovens (sessões informativas: planeamento familiar, toxicodependência, sida, alimentação saudável; acompanhamento na gravidez/pós parto das adolescentes.).

Assim perguntámos:

1ª Pergunta – dirigida ao Senhor Deputado do Partido Socialista:

- Senhor Deputado, qual poderá ser a medida mais económica, rápida, directa e eficaz para educar/responsabilizar os jovens na prevenção de comportamentos de risco?

2 ª Pergunta – dirigida ao Senhor Deputado do Partido do Bloco da Esquerda:

- Senhor Deputado, como castigar eficazmente quem prevarica e como premiar abertamente quem tem comportamentos cívicos responsáveis? 
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